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R E S U M O 

Procurou-se t e s t a r a hipótese de que o potássio t rocável ser ia 
a ún ica fo rma do nu t r i en te disponível p a r a o cap im-braquiá r ia 
(Brach ia r ia decumbens Stapf.) nos solos es tudados . F o r a m uti l i ­
zadas a m o s t r a s superficiais de seis solos com hor izonte B la tossó-
lico, nove com hor izonte B t ex tu ra l e u m orgânico, b e m como amos­
t r a s do hor izonte B de se te solos com B t e x t u r a l e de u m Latossolo. 
O ensaio foi feito com vasos de 2 l i t ros de t e r r a , obtendo-se t rês 
cortes do capim. Anal isou-se o potáss io t rocável n o solo no início 
e no final do ensaio e de terminou-se o po táss io absorvido pe la p a r t e 
aé rea do capim. A absorção de potáss io e m ge ra l superou a dimi­
nuição da quan t idade de potáss io t rocável , e n t r e o início e o fim do 
exper imento , em cerca de 50% p a r a a s a m o s t r a s superficiais e em 
mais de duas vezes p a r a as a m o s t r a s do hor izonte B, chegando a 
dez vezes ma i s em um caso. Não obs tan te isso, excluindo-se u m a 
a m o s t r a de solo que t eve compor t amen to excepcional, o potáss io 
absorvido ap re sen tou a l t a correlação com a quant idade trocável , 
t a n t o p a r a o p r imei ro cor te ( r = 0,911) como p a r a a s o m a dos t rês 
cor tes ( r = 0,913). Concluiu-se que a p l a n t a aprovei tou quant ida­
des de po táss io que s u p e r a r a m os teores t rocáveis dos soios, pr in­
c ipa lmente de a m o s t r a s do horizonte B de podzólicos. 



1. INTRODUÇÃO 

A avaliação da disponibilidade de potássio em solos é comumente 
feita analisando o teor trocável do elemento em amostras coletadas na 
camada arável. Tal procedimento é conveniente e tem-se revelado 
satisfatório para muitas situações, conforme mostra o trabalho de revi­
são de RAIJ (13). 

Existe, contudo, o conhecimento de que formas não trocáveis de 
potássio podem-se tornar disponíveis, existindo no solo um equilíbrio 
do tipo: 

A participação do potássio não-trocável na reposição do trocável 
depende dos minerais contendo potássio existentes no solo (8). Em 
solos de clima temperado, a participação pode ser muito importante, 
havendo a manutenção de um nível mínimo de potássio trocável às 
custas do não-trocável (4). Mesmo em solos do Brasil, tem sido cons­
tatada a absorção de potássio por plantas em quantidades excedendo ao 
teor trocável, como verificado por CRISÓSTOMO & CASTRO (3) para 
solos do Ceará e OLIVEIRA et alii (12) para o Rio Grande do Sul. 

Para os solos do Estado de São Paulo, CATANI (1) constatou que 
os teores trocáveis de 25 amostras superficiais de solos variaram de 27 
a 223mg/kg de terra, enquanto os teores totais eram muito mais eleva­
dos, entre 281 e 14.076mg/kg de terra, sugerindo a existência de mine­
rais contendo potássio nesses solos. LEPSCH et alii (5) verificaram, 
para solos com horizonte B textural da Estação Experimental de Pindo-
rama, que os teores de potássio solúvel em ácido nítrico a quente, 
freqüentemente tomados como estimativa do potássio não-trocável de 
reserva, superavam muito os teores trocáveis. Os autores atribuíram o 
fato à presença de mica nas frações argila e limo e de feldspato potássico 
nas frações areia e limo. 

Neste trabalho fez-se um estudo em vasos, para testar a hipótese 
de que apenas o teor trocável seria a fonte de potássio disponível do 
solo, para amostras superficiais e do horizonte B de seios do Estado 
de São Paulo. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Para este estudo foram utilizadas amostras superficiais, retiradas 
de 0 a 20cm de seis solos com horizonte B latossólico, nove solos com 
horizonte B textural e de um solo orgânico, bem como amostras do 
horizonte B de solos com B textural e de um latossolo. Detalhes sobre 
estas amostras estão no quadro 1. 





Diversas delas se referem a levantamentos de solo do Estado de 
São Paulo, já efetuados ou em andamento. Os publicados são o Levan­
tamento de Reconhecimento de Solos do Estado de São Paulo (2), os 
das Estações Experimentais de Limeira (11), Ribeirão Preto (10), Monte 
Alegre do Sul (15), Pindorama (6), Jundiaí (16), e o da Quadrícula de 
Campinas (9). 

As amostras de solo foram peneiradas e colocadas em vasos de 
alumínio, acondioionando-se 2 litros de terra por vaso e colocando-se em 
4g de superfosfato triplo e solução fornecendo lOOmg de N-nítrico e 
20mg de S. As amostras 22, 24, 27, 30 e 33 receberam aplicação de 
calcário. Para cada solo foram feitas três repetições. Plantaram-se por 
vaso três mudas de capim-braquiária (Brachiaria decumbens Stapf.) 
oriundas da germinação de sementes em vermiculita. As aplicações de 
N e S foram repetidas mais cinco vezes durante o desenvolvimento do 
experimento. 

Amostrou-se o solo antes e no final do ensaio e efetuaram-se análises 
pelos métodos descritos por RAIJ & ZULLO (14). Foram determinadas 
as densidades globais dos solos do vaso e da medida de volume usada no 
laboratório, para poder calcular as quantidades de potássio trocável 
existentes nos vasos. O capim foi seco, pesado e moído, determinando-se 
o potássio total absorvido pela parte aérea. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No quadro 2 são indicados os resultados de análise de solo, especifi­
camente os teores de argila, matéria orgânica, cálcio e magnésio, bern 
como os teores de potássio no início e no final do ensaio. São também 
indicadas as quantidades de potássio absorvido pelo capim, nos três cortes. 





De forma geral, na maioria dos solos, houve uma absorção bem 
maior de potássio no primeiro corte, como, aliás, era de esperar. Con­
tudo, nota-se alguma variação desse comportamento, no caso do Podzoli-
zado com cascalhos e, principalmente, no Podzólico Vermelho-Amarelo 
de Jundiaí (amostras 16 e 17). No último caso, no horizonte B, houve 
elevada liberação de potássio, com aumento de absorção. Nos demais 
solos, seus teores, após o ensaio, atingiram valores muito baixos, e isso 
está coerente com a menor absorção no terceiro corte. Em alguns casos, 
o teor trocável no solo pode não ser um parâmetro suficiente para se 
avaliar a disponibilidade de potássio, como bem mostram os casos das 
amostras 16, 17, 26 e 27. 

Excluindo-se apenas a amostra 17, houve correlações altamente 
significativas entre o potássio absorvido pela planta e o teor trocável 
inicial no solo, com valores do coeficiente de correlação de 0,911 para 
o primeiro corte e de 0,913 para os três cortes. Nesse particular, os 
solos diferem dos de clima temperado, nos quais as reservas de potássio 
não-trocável que se podem tornar disponíveis são importantes, de tal 
forma que o teor trocável pode não apresentar alta correlação com o 
potássio absorvido pela planta (4). Neste caso, pode, também, ter 
influído o fato de gramíneas em geral apresentarem-se como pouco 
eficientes na absorção de potássio de formas não-trocáveis (7). 

No quadro 3 é mostrado um balanço do potássio, comparando-se as 
quantidades trocáveis existentes no início e no final do ensaio nos solos, 
com as quantidades absorvidas pelo capim. Com algumas exceções, 
nota-se que a diminuição do teor trocável no solo é inferior ao potássio 
absorvido, o que mostra que há alguma contribuição de formas não-tro­
cáveis. Este fato é indicado pela relação entre o potássio absorvido e 
a diminuição do teor trocável, que foi em geral maior do que um. A 
absorção de formas não-trocáveis foi maior nos solos com horizonte B 
textural e, nestes, maior no horizonte B. 

No caso dos podzolizados de Lins e Marília, LEPSCH et alii (5) 
realizaram estudos mineralógicos e de formas de potássio em três dos 
perfis utilizados neste trabalho, determinando a constituição mineraló-
gica, o potássio trocável e o potássio solúvel em ácido nítrico a quente, 
considerado como potássio de reserva. Os solos apresentaram mica na 
fração argila e feldspato potássico na fração areia, que são minerais 
contendo potássio. No caso do perfil 902, os teores trocáveis e de 
reserva foram 52 e 28meq/100g para o horizonte A e 28 e 256 para o 
horizonte B21. Note-se que as amostras deste trabalho não são exata­
mente as mesmas, embora coletadas no mesmo local. Mesmo assim, a 
comparação com os resultados obtidos, para as amostras 14 e 15 do 
quadro 2, confirmam a tendência dos resultados de LEPSCH et alii (5). 
Já nos casos dos perfis 1081 e 1083, correspondentes às amostras 20 e 7 
neste trabalho, o teste biológico acusou valores insignificantes de reser­
vas de potássio no solo, enquanto, no trabalho citado, elas são duas a 
três vezes maiores que o teor trocável. 





De qualquer maneira, os resultados deste trabalho indicam que 
existem consideráveis quantidades de potássio disponível em certos solos, 
em formas não-trocáveis na camada arável e em formas trocáveis e 
não-trocáveis nas camadas mais profundas. Tal fato aponta a necessi­
dade de essa situação ser levada em conta em trabalhos de pesquisa, 
a fim de que possam ser estabelecidos critérios mais abrangentes de 
diagnose do potássio no solo. É possível que mapas de solos suficien­
temente detalhados possam ter grande utilidade na generalização dessas 
informações. 

SUMMARY 

AVAILABILITY OF POTASSIUM IN SOILS FOR 
SIGNAL GRASS GROWN IN POTS 

The hypothesis that exchangeable potassium is the only available source of 
this element for Brachiaria decumbens Stapf. was tested in a pot experiment. 
Surface and B horizon samples of Latosols and Podzolic soils were used. Soil 
exchangeable potassium in the beginning and at the end of the experiment was 
measured and the amount of potassium taken up by the above-ground parts of 
the plants was calculated. Potassium uptake by the plants was generally higher 
than the change in the amount of soil exchangeable potassium by about 50% for 
the surface soil samples and more than twice for samples of the E horizon of the 
Podzolic soils. Nevertheless, a high correlation was observed between uptake of 
potassium and exchangeable potassium for 23 out of the 24 soil samples, with 
a correlation coefficient of 0.91. I t was concluded that part of the non-exchangeable 
potassium is available for plants in the soils studied. 
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